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Vae meu filho para a... santa cruzada!... 


ha 


É de Vi alia 


* CHRONICA” 


Efe To 2d 


A esta hora deve estar o regi- - 


men contentissimo. Elle trium- 
phou pelas bôccas das espingar- 
das. Vingou-se da canalha que 
pedia Justiça á porta duma as- 
sembléa do Povo. 

O sr. Cardeal Patriarcha pode 
vestir as suas purpuras, cingir a 
cabeça d'uma thiara imponente e 
dirigir as suas preces ao Altissi- 
mo. A Ordem esmagou mais uma 
vez a alma popular, ensopou-a 
no sangue de victimas indefesas 
para consolidar o prestigio dos 
thronos. 

Está seguro o sr. D. Manuel II. 
Algumas centenas de balas de en- 
contro 4 multidão, fazem da carne 
dos servos e do sangue dos pe- 
«quenos uma boa argamassa para 
vetocar as paredes arruinadas dos 
paços realengos. Com effeito, a 
plebe já pedia muito, já exigia 
direitos, chegára mesmo á audacia 
de applaudir, em romarias a ce- 
miterios, a suppressão duma ty- 
vannia, 

Não era consentivel semelhante 
uffronta. A Monarchia não st sen- 
tia bem, emquanto não substi- 
tuisse o luto por uma tinta mais 
alegre e essa tinta só devia ser 
sangue. A Monarchia em Portu- 
gal não estava ú vontade, em- 
quanto não provasse que tinha 
força, com a argumentação irres- 
pondivel das Kropatchek. 

A quem criminar? 

Impossivel escolher! A todos 
contentou o tragico desfecho 
d'uma dictadura de 20 annos. E 
niio se pode ir assim matar uma 
nação, pelo facto della não dei- 
tur gravata preta e visitar o pan- 
theon dos justiçados. 

Alguem ha que prevarica. Al- 
guem ha que applaude, Esse al- 
guem é o Paítido Republicano. 
Elle atreve-se a falar de civismo, 
a ser acclamado quando recorda, 
em gestos revolucionarios, a tarde 
pavorosa de 1 de fevereiro. 

E” esta a palavra d'ordem: — 
«Contra o Partido Republicano !» 


Então a Monarchia serviu-se | 


de tudo. Falou d'intervenção es-. 


trangeira e o Partido Republicano 
respondeu altivamente que sabe- 
ria defender a Patria: Falou da 


desorganisação futura e o Partido - 


Republicano mostrou-lhe os seus 
adeptos, fortes, unidos, diseipli- 
nados, uma legião de crentes e 
de homens de governo, 


As infamias que uns contra os 
ontros se tinham bolsado, juntos 
os seis sustentaculos do Poder, 
foram dirigidas á Democracia. 
Elles tinham-se accusado de de- 
lapidar os dinheiros publicos, ti- 
nham-se dirigido os epithetos mais 
deshonestos! Todo esse rancor 
espumante se voltou, n'uma onda 
raivosa de lodo, contra os amigos 
e apostolos da Republica. 

Da Republica disseram tudo 
que, na opposição, tinham dito 
da Monarchia. Era necessario de- 
fender os ventres. À alma nacio- 
nal abria-se a uma luz nova, cor- 
ria no paiz um fremito sagrado, 
precursór dos grandes entaclys- 
mos. 

Para obstar à elle, subiu desta 
agitação geral uma escumalha: 
odiosa, vefluiu e sujouna sua baba 
a corrente que passava, impavida 
e energica. A esta escumalha dos. 
partidos, feita da indignidade e 
da baixeza de 80 amnos de pros- 
tituição política, o Partido Repu- 
blicano oppôz uma só força: a 
consciencia do seu i : 

Nada o intimidou, Amençaram- 
no com uma invasão thalassa, 
vinda dos impenetraveis abysmos 
da Meia-Edade, Em resposta elle 
organisou o seu parlamento na 
Avenida D. Amelia e a sua voz 
soberana condemnou o regimen, 
Appellou-se para tudo, afim de o 
amedrontar. Appellou-se para os 
interesses das clientellas, para as 
veniagas, para as corrupções, para 
as tranquibernias de toda a espe- 
cie, para o terrôr, para a calum- 
nia, pára a intimação, para as 
mil e uma violencias do program- 
ma. Elle conservou-se na impas- 
sibilidade, dos que nada temem e, 
conscio de si e da sua missão his- 
torica, entrou nas egrejas e votou. 

Votou, quer dizer, lavrou á 
Monarchia a sua sentença de 
morte. À corôa oscillou na cabeça 
debil do pequeno rei... Houve 
no Paço a agitação que precede o 
desastre, o espectro d'uma longa 
noite d'infamias levantou-se dean- 
te dos olhos esgazeados dos se- 
nhores. 

Era o momento. - 
-Salvar-se, vingar-se, ou mor- 
rer! + z 

Só havia um remedio e esse re- 
medio era o medo. A Monarchia 


- usou-ô. Fogo! Foi a sua voz. E o 


cadaver de D. Carlos e as preroga- 
tivas do Poder Absoluto, que a 
Nação ousara atacar um dia, fo- 


ram vingados com alguns borbo- 
tões de sangue, espadanando á 
face do Progresso. 

E a Monarchia respirou, por- 
que, depois disto, a Monarchin 
sentiu-se bem. O governo limi- 
tou-se a fazer do caso uma ques- 
tão d'ordem e nos martyres deu o 
nome facil — de discolos: Ficava 
tudo em quatro ou cinco tiros, 
pontos finaes duma insignificante 
arruaça. 

Os jornaes monarchicos, nos 
dias subsequentes, ainda vinham 
insatisfeitos. Queriam a sangueira 
geral, a derrota da demagogia com 
um exemplo feroz e, como a dema- 
gogia se não deixou executar, Os 
Jornaes monarchicos culparam-na. 
a ella, Não tinha morrido ninguem 
ás mãos dos populaves, masa Mo - 


“ narchia precisava de dar uma des- 


culpa o desculpou-se chamando 
assassinos ás victimas e victimas 
nos assassinos. Da questão de 8, 
Domingos passou para a questão 
dos apeédrejamentos é o seu traba- 
Jho consiste sómente em discutir 
vidraças partidas e guaritas des- 
conjuntadas, deixando no olvido 
os individuos mortos. 

Porquê? 

E» a Monarchia a defender-se 
ainda. Ella fugiu d'um terreno 
que lhe faltava e, emquanto um 
paiz inteiro deplora esses horrores 


«a Monarchia eplora um cnixotim 


desfeito e uma cabeça arranhada 
por creanças. ee py 

Assim procedem os réus. Des- 
viam-se, À Monarchia, desviou se 
E' a ré deste crime. À Monarchia 
— accusa-a a minha consciencia 
— Jevou a efleito uma vingança e 
as instituições que se vingam tor- 
nam Jegitimos, contra elas, todos 
os meios de defêsa. 

“E. pe O. 


Heresias 


Os padres andaram pedindo 
votos na provincia com uma cir- 
cular que terminava assim : 

«Este pedido, feito aos filhos 
de... toma o seu auctor bemdito 
aos habitantes d'esta terra». 

«Jesus, Maria José, allumiae- 
nos, soceorrei-nos e salvae-nos! 
—(8. 8, P. Leão XIII). 

Bemdito e louvado seja! 

Lá temos nós Jesus e a Maria, 
José a galopinar. 

O, senhores, que grande here- 
sia! 


Animatographo. 


Annunciaram-se eleições livres. 

O povo foi votar, conscio dos seus 
direitos e confiado na acalmação ama- 
ralista, 

Fez'o que à consciencia lhe dictou e 
por isso elegeu os seus representantes: 
os republicanos. 

O dinho que tal fizeste! 

As celéigões: livres mal viram à ca- 
ranguejolu"monarehica a dar de si,» 
tocaram o clavim do daspeito u ahi 
sulta a heroiea, úalente, fêsa » nunca 
assaz cantada municipal, a despejar as 
cartucheiras contra 0>povo que lhe 
paga! “a 

des livres, diziam, é honve 12 


mortes, 

Que chncina soria se fossem eleições 
presunto. 

Eecibus! 


As famosas eloigõus 

Dos aulmahtes mngandos; 
Rosultaram em baralho, 
Camo o povo praueuteiro -* 
Não ao atirou ao carneiro, 
Dornm-lhe, em ánngue, 1 


morgulho, 


Incsperadamento, este anno começa- 
ram ns ferias da Paschoa para os es- 
tudantes na quinta feira 9, 

Forum nus dias de pagodeira a mai 
que no fim do anno, com juros aecumu- 
tudos, dão um rebanho de raposas gor- 
duchas a saltar na carreira da rapa- 
“eludas 


das rusgas e tiros, concador o per 
dUneto pura gaudio da estupidez nácio- 
nal? 


Bo vão forjar... bacharoi 


“ 


kim letra gorda noticiava ha dias 
um jornal monarchico: 


E" absolutamento destitulda de funda- 
tenha falecido uma 


O soldado que tinha mais graves forimen- 
tos, encontra-se hoje melhor, 


Já elles se começam a interessar 
pela saude dos pobres soldados e a 
publicar o seu estado em normando, 

Se lhes tocam pela porta ainda che- 


- mens do povo que a valentona do Car- 
mo matou cobardemente, e a noticiar 
o fucto em letra de cartaz, 
Que pandegos! 

4 razão de tal enidado 

Bem fucilmente se topa. — 

E! que diz certo dictado: 

«Não é bom mangar eo'u tropa o 


s e 


Em Madrid, n'um convento de san- 
tas madres, puras e inocentes, como 
carapaus de gato, foi chamada a au 


Ou tencionará a famosa assino 
ão 


gam à querer saber dos infelizes ho-- 


ctoridade por se ter encontrado n'um 
desvão o feto de uma creança. 
quilo foi milagre de Nosso Se- 
nho om eotismartanjada” por cubra em 
graça do Espirito Santo. 
Amen, 


ag 


Se apareceu a oreauçã 

Não honv pescado feio; 

Foi encomenda de França. 
Que entrou na Santa parança, 
Por engano do correio! 


A commissão da exposição canina 
resolveu conceder menções muita hon- 
rosas « simples menções. 

Não concede meios termos, nem 
menções d'honra sem adjectivo. 

E" tudo ou nada, mulhor do diabo! 

Pois Epena. 

O elo que nós temos no tendeiro 


“não é tão grande que mereça a muito 


, nem tão pequeno que se con- 
tente com a sfuples. 
E” cão para medalha de prata de 
1.º classe. 


E! um coxinho brejeiro 


Quo grandê pesar me dá, 
Poi k Elos sarmnfeiro, 
Foi p'ra cnsa do tendeiro 


E não quor «ahir de lá! 


OsLANDO. 
recem 


Um digno professor veiu decla- 
rar é humanidade estupefacta que 
era monarchico com muita honra. 

Se não houvesse maus gostos o 
que seria do amarelo! 


erias... 


Isto da semana santa 

E” festa das racionaes, 
Porque se a fé se quebranta, 
As bellas (ha p'r'ahi tanta!) 
Fazem n'a crescer demais! 


Eu não sou nem fui caróla, 
Na egreja não ponho os pés, 
Mas se o amor me NE? 
Por causa d'alguma Lola 
Entro em tres, em cinco ou dez! 


Por isso se a fé assfma 

No coração mais descrente 
E a mulher os impios dóma, 
Ordene o papa de Roma 
Uma Paixão permanente! 


Oscar, 


O Matin até publica bonecos 
narrando os feitos da mancipal no 
domingo 5, mas impinge um cha- 
fariz de gallegos reles ou fonte de 
“aldeia, com o nome de Rocio, 


E c Ê nderam. 
O testo é tão verdadeiro como Os pobres professores olharam 


a gravura. 
Mandarão a conta do annuncio 
ao João?... 


Phenomeno 


Os jornães noticiam que no Ca- 
sino de Paris (Paris, da França, 
entenda-se) se apresenta um cão 
que fala em varios idiomas. 

Já sabemos. E ” 

E' o cão do nosso thesouro. DE. 

Quando se trata de emprestimo 
novo, fala em todas as linguas e 
mais alguma, É 

Na occasião do pagamento é 
que só ladra, como muito boa 
pessoa. 


Já sé diz que anda por fóra * 

O cão do pobre thesonro; 

Andará a arranjar ouro 

Ou 'stará já empenhado? 

E! bicho que se avigora 

E de açamo não tem minguas; 

Já ludra em todas as linguas?! 

Se calha está exilado! a 

a 

O Correio da Noite aconselha 08 
republicanos a que não façam pro- 
paganda demolidora. i 

Pudera! 

Se a cousa vne abaixo elles os- 
tondem-se de vez, agarrados ás 
ruinas do regimen, 


Gê fire iii dad CI UÉ 


dd 


ita sia! 


tod 


Paraphrases - 


(é manrexções, Aos soros DO 74 votam 
DAS PORSIAM DE NOCAGK) 


1W 


Mexias iminortal, comparo a Armia, 
(Galhofa podem orêr, não 'stou fasendo) 
do longe, vendo o certo trem meltendo, 
À front, emquanto o modo em si feria, 


Mais quando de medonho susto ardia, 
As unhas mais os dedos remordendo, 
E sentindo o terror, em tal orescendo, 
Que o rosto branco já ae lhe fitsia, 


A toma Patria tão sobresaltada, 
Abandonon sublime, não de ronha, 


Maldigo (*) certa-mão assis cdrada 
Que ousou tão posadinha, quão. medonho 
Manehar-lhe o rosto, uma bofetadas 


A. Nuves, 


AS) E olá matálgo; sito 
Peres que 8 bode io bamdigo 


Foram convidados os professo- 
ves primarios a ir ao Paço, F 
Ao convite perguntou alguem: 
— E traje? e 
— Casaca ou sobrecasaca, res- 


para as labitas desafinadas e per- 
guntaram em côro: 
— E quem dá o fatinho? 


REMEDIO EFFICAZ 


Emguanto não mimoseares assim essa vélhada, não saes do atuleiro. 


E WED 


cia E Gs E 


EEE EEE 
Semana Santa 


F Triste semana santa! 
O luto invade ED 
Em soluços de dôr, em intimos pesares. 
Ap luto de Jesus, suceede o luto enorme 
De uma patria que chora, anciante e uniforme 
A morte vil, ignára, um assassínio infame, 
em busca d'um vexame, 


Premeditado a 
A Justiça o Direito, uma palavra vã, 


Que só pode existir raiando o A'manhã, 
A alvorada da ideia, a esp'rança da verdade, 
Justiça emfim á Liberdade! 


Que ha de faze 


“Vriste semana santa! 


A's covas mal fechadas; 

s mães, coitudas! 
Ii em quanto juvenis, com luto rigoroso, 

Andam a passear, pensando só no goso, 

As meninas gentis, trincando nas amendoas, 

As viuvas e às mães, parece que estou vendo-as, 


Vilo enrpir o seu pranto as pobr 


Lembram-se que ha um anno, 


um amno, nada mais, 
Tinham ido tambem alegres e jovines 

Ver 08 templos, folgar, com os seus entes qu'ridos 
Fuzilados — que atroz! quaes infimos bandidos. 


Porque matar assim ? 


Pois acaso uma farda 
Das impressões do Bem o coração resguarda? 


Triste semana santa! 


A leve carabina 
Mortifera, infernal, cobarde é assassina 
Para a cova atirou honestos cidadãos, 


Chacinados por quem? 


Por seus proprios irmãos! 
Uma voz de commando, a voz que pede sangue 
E um corpo que cahiu desfallecido, exangue. 
Como é triste morrer, assim, de chófre, inerme, 
Sem defeza ou razão ser atirado ao verme! 

Não ha causa, não ha, p'ra tanta cobardia, 


Matar quem não matou, 


é torpe tyrannia. 


Triste semana santa! 


Em nosso peito existe 
A quasi adoração d'esta semana triste, 
Luto querem? Pois bem. Mas luto rigoroso, 
Luto que o coração invade lacrimoso! 
Não Into por Jesus, porque esse já morreu 
E, dizem, que subiu vivo, de novo, ao céu! 
Luto pelos que á cova inertico baixaram 
Deixando intensa dór a todos os que amaram. 
Luto negro, bem negro, a dôr que o peito opprime, 
O Into que relembra as victimas d'um crime! 
Porém isso não basta, em peitos bem humanos 


O que é preciso é odio: 


E" odio p'r'ós tyrannos. 


Em poucas palavras 


A alleluia é este amo feita ás claras, 
a que é uma grande decepção para os 
apalpões dos namorados. 

E tem outro contra: vêem-se os cor- 
delinhos da machineta sacro-thentral. 

E” pena. 


- == lá tems mais um anhmatographo 


na Avenida. 

Diaqui a mada o. abclisco/dós Res: 
tauiradóros arma em tabolata de Rino- 
magúida com lânterninhas de córes. 

Bonito, 

— O st Jojo Franco angu por Tta- 
lia, apresentando-se: como congenheiro 
Lavalles. 

* Engenheiro? 
Realmente por cá não fez más.obras, 


“mas engenheiro E. forte! 


—Na bicha dos professores quo fo- 
ram fazer festinhas ao regimen, innin- 
cia-se que um grnpo de commerciantos: 


vao felicitar o governo pelas medidas > 


que adoptou para garantir a ordem.” 

Magnifico. 

A" frente do É ga davem dr-os lo 
jistas do largo de 8, Domingos e cir- 
cumvisinhanças, 1 quem 4 municipal 
partiu os vidros e furou as portas. 

— Os jornaos franquistas € naciona- 
listas, em fraterno convivio, intimam 
os republicanos a que digam quem or- 
denou as arruaças. 

Ora... ora! 

Mettam-lhes o dedo na bocea a ver 
se ellos não sabem os einnocentes!» 

— Dizem varios jornaes que o go- 
verno não desdobrou em Beja e no cir- 
culo oceidental de Lisboa: para que 
fossem eleitos alguns deputados repu- 
blicanos. 

Muito obrigadinhos a tanto favor, 

Nós conhecemos a generosidade do 


“todos os governos quando se trata de 
eleições. 


= condjntor de uma freguczia de 


Lisboa pediu certos favores amorosos 


a uma mulherzinha que lhe foi pedir 
um attestado de pobreza. 

Osjornaos zangaram-se, 

Não ha de quê 
paga e a caridade dos tonsurados é das, 
taes que não dão ponto sem nó. 


Lá- Egnco, É 
— ese ; 


“Por absoluta falta de espaço, reti- 
ramios o nosso folhetim. 


Isto ou aqui 


o, Portugal publicava ha dias 
um artigo que finalisava com esta 


sublime phrase: 


— Viva Deus! 

Então Deus não é immortal? 

Ha receio de que elle morra 
para lhe dar vivas? 
: O padre Mattos ou desconfia da 
divindade ou então ha aleijão. .. 
308 mio) 


favor com favor so * 


DR ic 


Os republicanos lançados no Inferno 
pelo Portngal ; 


winctepublicano ois' que o Diabo avança! 
pola porta onde se perde a esperança, 

numa, caldeira. By em soltos de respeito, 
he own garfo os mumontos do peito. 

a resintancia. Envolyeso em carvões, 


Fa farpões o o 
E cp dinhon 8 UANÇaE Andi MINFANÃO SOU 
Langu, dizendo ao padecente E 


— aU" patarata, um vai é bom !m 


na Jontumento 


iz no mindravol: 
= uO" patarata, um rei é bom bo 


mo se agita. Um cipaulo insondavel, 
o dous Manon, 


om Mm grito onorme e tenebroso 


— O paturata, um roi e homo 


ontão d'uma obama th greapo esplendoraso; 


“e Lineu, quo erram como 


Plinio — 0 Antigo : 
oncoi: 


— 0" patacatã sam: eoi 6 ham fu 


Como so até 
Duma fogueira so D) 


, inda Tossen poncua, 
k 
= Farelo refinar o ln 


— ul pátatata, tum rei é bom 
Victor Hago « Camões avivam-lho a desdita, 
Sempre no meumo loreivel tom 

Newton e Gallilem augmentam a herrata: 


= 0 pataensa, um roi é bom fo 


Como ae não chegasse, o pobre patarata 
Vo Já no elmo um Orpheon 
Do Santo Jigmnelo, Loko XUL e otros ue aos 


— ii paticata, um roi-d hom !» 
«sofro tis trovas infernos, 

aGiova da pecondor o Inatimavel- dom, 
«Ouvindo sampre a vor que-te domino e mota: 


ati pasado, ut rel 4 foi 
«Um rei é bom, 6 patarta fo 


A perfida Nivon, 
to Pilhon, 


E 
Saia-Ginon, Culderon, 
Os heroes dk Ponto 
Do Homem Pardo a 
Jules Simon, Benoit Malone 4 

São como-tm velho desta imensa entarmeta e 


— nO" patorata, sam raiió bom, 
Vim rei é om O pataratuto 


- Par va Botora. — 


q — aca — 


Cambios... á meia volta 


irector du Verdade Taurina sahiu 
ada, pois pensou que era a elle 
s dirigiamos, quando dissemos 
que alguem ambicionava “logue do 


Carlos Martins. ap 
Não é nada má!... Em que cabeça 
cabia tma coisa d'essas?... O diro- 


ctor da Verdade a dirigir uma corrida. 
com enibolados, depois do mal que. 
dos touros e toureiros portuguezes!... 
Oral. 


Levaya sobrescripto, sim, e o sr. 
Astoli Bemso. comprehenden,.. Ou 
engano-me?..: ; 

Aquelle artigo do. jórnal tauroma- 
chico precisava nm bocadinho de ana- 
lyse, mas, Dão vale a pena gastar ce- 
ra, tanto mais que o Carlos Martins 
já fez repetidas instancias ao sr. Jayme 
Henriques para o substituir. .. 

Com que então um intelligente não 
tem auctoridade para mandar correr 
um touro para um ou outro lado 
Ora sempre quero vêr quando o sr. 
Jayme faz isso (que aliás é de boa 
observação)... E 

Vae pateada de meia noi 

E aquella do Carlos Martins ser 
complacente com Fuentes « Bombita 
quando bandarilham « deixal-os apro- 
veitar o touro até que queiram? 

O sr. Eduardo Astolf, o muito illus- 
tre redactor-proprictario da Verdade 
Taurina, a comparar o merito, como 
bandarilheiros, de Fuentes e Bombita 
egual'ao de Algabeiio, é bon. - . E mesmo 
muito boa! .. 


Da Epoca; 


«A imprensa hespanhola corimove-se com 
a retirada da arena do celebre toureiro Fnen- 
tes, que já tom do fortuna um 200 contos é 
cspraia-so na biographin do artista. 
dio desecremos a tal + 


Isto, se eu ainda sei ler, & o mesmo 
que dizer que a tauromachia não é arte 
e que é até repugnante falar em simi- 
lhante coisa. Ou não? 


Mais adeante, — mas na mesma pa- 


gina, — lá vem o réclamesinho á cor- 
rida, em que ao espada se chama grande 
diestro, e se diz que tomam parte os 
mais notaveis artistas portuguezes. . . 

Oh! santa borla... a quanto obri- 


-gasli.. 


" 
ee 


Admira-se o revisteiro da Republica 
de que a montada de Manuel Pruden- 
cio, na primeira corrida em Algés, fosse 
de quando em quando mimoseada com 
beijos do cornupeto, 

Não ha de que se admirar. Antes 
pelo contrario. Isso é o que actual. 
mente se está vendo gpa a 

va é que um le espectado- 
Fes da sector 7, do Campo Pequeno — 
de que por signal fazia parte o sr. 
rector da corrida do nltimo domingo: 
conhecido pelo titulo que a mim me 
serve de pseudonymo, chamou áquella 
maneira de tourear: — a pau é 
E) mais uma sorte para juntar às ti 
estribeiras, meias voltas, garupas, ete. 


. 
“e 


A Verdade Tuurina continha a ati- 
rar-se ao Zé Jaleco como gato a cara- 


pau fresco! Póbre Zé Jaleco! D'esta 
feita é que ficas exautorado !.... 


CORRE: 


Que a segunda parte do livro de Zé 
«Jaleco tem por titulo: — As sapatilhas 
do Raphael Peixinho. 

— Que já se pensa em metter o. Car- 
los Martins no logar do fallecido José 
da Mulateira, na corrida annual dos 
invalidos. > E 

— Que á empreza Santos & Comp.” 
está tirando o somno o espectro do Ve- 
lodromo: 

— Que vae má a epoca para todo o 
negocio e muito peior para touros... 
com preços augmentados. . - 

Má Lingua. 
e 


Um ex-republicano e professor 
veio declarar em publico e raso, 
depois de atacado por andar a 
galopinar nas ultimas: eleições, 
que pediu votos para a monarchia 
e que façam queixa disso ao mi- 
nisterio do reino. 

como os garotos que man- 
dam os antagonistas para a p: 
da mãe quando o pae é poli 

Que bom professor. . . thalassa. 


Theatros 


D. Amelia 


Vae hoje no D. Amelia 
A reprisa da Zózá 

Em festa da actriz Angela 
Bilhetes já poucos ha. 


Avenida 


Leitor, levas a familia 

Ao thentro da Avenida 
Vira revista— 4 B C, 
Passues noite divertida. 


Rua dos Condes 


A vevista 0 Vuc ou Racha, 
A todos causa alegria 

Com scenario muita graça 
Mas não tem pornographia, 


s Colyseu nda 


ristezas não pagam dividas, 

Leitor não penseis na vida, 
= Ide em breve ao Colyseu 
«Ver lucta bem exhibida, 


Veem altas novidades 
Bons artistas do extrangeiro. 


Levae as caras metades, 
Gosaes com ponco dinheiro: 


VARESTA. 


ção especial que brevemente encetaremos. Ê . 
Preço por um oitavo de pagina, 1:500 réis; além d'esse formato, con= 


tracto especial. 


ANNUNCIOS 


Na administração d'este jornal recebem-se annunci 


para uma sec- 


Jámais pouparei c o meu ; sangue para chegar junto de ti 
e o já derramado recaia nos assassinos!... 


